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AVALIAÇÃO DE CARACTERISTICAS VEGETATIVAS EIVI DIPLÓIDES
MELHOIUDOS DE BANANEIRA (AA)1
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0   Brasil   assume   a   posição   de   segundo   maior   produtor   mundial   de   Bananas   (6,7   milhões   de   toneladas   em   2005).   Mesmo
sendo   um   dos   maiores   produtores   mundiais,   as   exportações   são   irrisórias,   quando   comparadas   com   as  de  outros   paises
produtores,   como   Equador   (maíor  exportador   mundial).   A   maioria   dos   bananicultores   são   pequenos   produtores   e   as   vari-
edades   usadas   são   suscetíveis   às   princípaís   doenças   da   cultura.   Porém,   o   melhoramento   genético   da   bananeira   vem
possibilítando   o   lançamento   de   novas  variedades   mais   produtívas   e   resistentes   às   doenças.   Essas   novas  cultivares   são
tetraplóides   (AAAB)   e   produzidas   mediante   o   cruzamento   de   cultivares  comerciais   (AAB)   com   diplóides   (AA)   melhorados.   0
objetivo   deste  trabalho   é   avaliar   as   caracteri'sticas   vegetatívas   de   diplóides   melhorados   de   bananeira.   0   trabalho   está
sendo   executado   no   campo   experímental   da   Embrapa   Mandioca   e   Fruticultura   Tropícal,   onde   estão   sendo   avaliados   11
diplóides   (AA),   de   bananeira   (4279-06,   TH03-01,   8987-01,   0323-03,   1318-01,   0116-01,   8694-20,    1304-06,   9179-03,
4223-06   e   SH3263)   distribuídos   em   quatro   blocos.   As   características   avaliadas   foram:   altura   de   plantas,   diâmetro   do
pseudocaule,   número  de  folhas  e  área   foliar.   Os  dados  foram   submetidos   a  Anava   e   ao  Teste  de   Scott  e   Knott  à   5   %   de
probabilidade.   A   altura   de   plantas   varíou   de   1,67   m     a   1,17   m,   para   os   híbridos   1304-06   e   8987-01,   respectivamente.
Quanto   ao   diâmetro   de   pseudocaule   as   médias   variaram   respectivamente,   de   15,16   cm   a   8,35   cm,   para   os   híbridos
SH3263   e   4223-06.   Para   o   número   de   folhas   vivas   o   híbrido   0323-03   apresentou   a   maior   médía,   15,33,   diferindo   dos
híbridos  4223-06   (11,25),   8987-01   (12,17)   e   1304-06   (12,58)   que  formaram   outro   grupo.   0   hi'brido   0323-03   apresentou   o
maior   valor   de   área   foliar,   10,96   m2,   não   díferindo   do   híbrído   9179-03   (10,33   m2).   A   variabilidade   existente   entre   os
materiais   e   constatada   nesta   avaliação,   permite   selecionar   híbridos   diplóides   para   os   caracteres   avalíados.

Palavras  chaves:   Musa  spp./   melhoramento/   seleção.

ESTUDOS  DE CORRELAÇÃO EM CARACTERISTICAS VEGETATIVAS DE
DIPLÓIDES MELHORADOS DE BANANEIRA (AA)1

:E:SÊ:r,faén!:esàst:e:êt?:,ã::AÃ;r3Ír::sl:;::ÊRseB?.,3aéJ;jí:I:E::%,gyr:áh;;aos:cE:Iáo#,3ecrEsid;àodoÂLg'[V:EgleRj:,!qTu,:aR;é.c,â:dta:ÊómJi;a;Baahúaa,ná,.EcnagoeÊ:ur:,:
cultura   Tropical,   ledo@cnpmf.embrapa.br;   Eng°   Agro°   Pesquisador  da   Embrapa   Acre,   asiviero@cnpmf.embrapa.br;
5   Eng°   Agro°   Professor  Adjunto   IV  da   UFRB,   cppeixot@ufba.br;   6   Graduandas   em   Agronomia/   UFRB,   mayanaufba@hotmail.com.

go#e¢:%:tme:ínsttfcagsenaégt[:onôdmeícbaasn::3jer:Íocr%:d:Zí€3ÍsntânEFsbraaspaprynecTparFscod:::gâsnddoancou\€:r::rÉ3€âge:otjgs::í:Ítva:,r:rasçãão,
tetraplóides   (AAAB)   e   produzidas   mediante   o   cruzamento   de   cultivares   comerciaís   (AAB)   com   diplóides   (AA)   melhorados.   0

!:oe:n:ç:a:s:,:dç:neaT:f:hrn::r,i,,ri:!oes:goeenrg:e::c;a:'ngtoeãs,:pba::s:,'çd:esoc(â:Ae'.he#T,rá:!:eps3:Ç|ÊrT:an:d:o:-aocg,:e:r!e:c:â:â,rmp:::tàâf|ã:o:asd:p.r:orn:ôt,::,:arree:s;sg;:e:s;taourí:

.mae,:t?e:í:,ibcaansaçâg:tg?isvsai3Í'àteardFp|àfàeeçsãominiàrreatâ.ged:aàaacntae::;;agoob,jreat#hgefs:Fct::3à'z|gofoL.a:â#.aâxrpe::,çmõ::,:rtdr:
Embrapa   Mandioca   e   Frutícultura   Tropical,   onde   estão   sendo   avaliados   11   diplóides,   AA,   de   bananeira   (4279-06,   TH03-01,
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diâmetro   do   pseudocaule   0,7051**.   Observaram-se  correlações   positívas  e   altas  entre   os  caracteres   estudados.

Palavras-chaves:   correlação/   melhoramento/   Musa  spp.

ANÁLISE ESTOMÁTICA EIVI MICROSCOPIA ELETRÔNICA DE BANANEIRAS
SUBMETIDAS À INDUÇÃO DE POLIPLOIDIAATRAVÉS DE COLCHICINA
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meio   de   multiplícação   MS   contendo   22   mM   de   BAP;   30   g   L-L   de  sacarose,   sendo   o   pH   da   solução   aj-u-st-a-do  -para   5,7   ±   1   e
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folhas   das   plantas   aclimatizadas.   Utilízou-se   a   porção   medíana   desprovída   de   vasos,   da   parte   abaxial   e   adaxial   das   folhas
1   (folhas   mais   nova   completamente   abertas).   Foram   feitos   cortes   de   lcm2   de   ambas   as   faces,   fixados   em   ``stubs"   e
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Palavras-chave:    Musa   spp,   cv.   Lidi,   poliploidia
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